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das suas mais típicas figuras de i de tocante simplicidade, bem vi.

Artlsta, vulto notabilisairno de I si ves aos olhos de todos, mas em

que tão justamente se orgul9ava qu� quasi ninguem repara, muito
este rincão florido de lendas, e irmana, quanto a mim, O éstro
tria dilecta das mouras encanta- poetico de Bel nardo de Passos
das e dos gn6mos subtís que se com O génio pictorico de Silva
ocultam na casta tIorescencia das Porto, o grande e Inesquecível
amendoeiras floridas. Mestre da moderna paisagem por­

Figura de alto relevo mental, luguesa..

que propositadamente se ap_agava Ambos amaram a bucolíca sim­
nos recessos da mais pertinaz mo- plicidade dos campos, ambos se

'/

desfia, Bernardo de Passos um enlevaram," ternamente impres-
dos maiores liricos portugueses, sionados, perante os aspectos e

não era apenas notavel pelo seu as coisas mais simples e soube­

grande éstro poetico, tantas ve. ram, melhor do que ninguem, até
zes evidenciado em castas, singe. hoje, sonhar, inspirados, [unto
lissimas poesias¡ que nos ímpre, das pedras musgosas, humedeci­

gnam O espirito de suavidade e das pelas aguas cantantes das le­
vadas' e dos arroios, perto dos

I!I I!I trigais que lourejam, esmaltados

::: ::: I de popoilas, 'ou á sombra benefi,

og..¡¡..¡¡.• .¡¡..¡¡.• .g..¡¡.+.g..¡¡..g..g..g.og..g..¡¡..¡¡..¡¡..¡¡..g..¡¡.,�.¡¡..¡¡..¡¡.,�.g..g..¡¡.og..¡¡..g..¡¡..¡¡..¡¡..¡¡..¡¡..¡¡..g. ca de árvores velhinhas, 56 pres-
og. .¡p timosas por servirem de abriguei. Perduiavelmense ficarão no mais

: i ro aos pa-ssarinhos do ar... intimo sacrario do coração dos

t i Desses sonhos de magiá e de teus amigos, que, ao evocarem O

.� og. prodigio, t6 compreensíveis pelas Poeta ilustre que tanto glorificou
i i alrnas eleitas, deixou nos o Pintor o Lirismo Nacional nunca pode-
oW og. os quadros mais sentidamente na- rão esquecer a bondade inata do

� : cíonaís da nossa Arte, legou-nos teu luminoso' e candido espirito
: : O Poeta os versos mais singelos e de Sonhador, Principe de lenda,

:: i e xpressivos que' se teem escrito cujos olhos maravi.hosos não sa-

tIP <fp em pnrtugues nesta altima trinte- biam ver a maldade, deslumbra;
.¡¡. og. na de anos dos sempre na imperecível lulgc-
<So .¡¡.'
<â> og. A Musa' de Bernardo de Passos! rancia, fla luz brilhante e carinho-

: ; Os quadros, de Silva Porto! Que sissima da mais ilimitada Bondade!
.¡¡. tIP grandidso, que - protundo senti-

:t i mentalismo os identifica e irma.

:t :t na!
.¡¡. og. Concentre se o espiritó,' evo-og. �

irmão que se espera anciosamen. og. og. 'que-se, por exemplo, o grande
te e que chega alfiml : '

'

:
-

painel do Mestre, intitulado O
U ns restos de rosas salpicavam'¡¡' ¡ Moinho do Gregorio, verdadeira Bernardo de Passos faleceu ás

o tuneral. Soaram horas - '. horas:: :t: Georgica emoldurada, paisagem 9,55 de segunda feira, 2 do cor;
tristes ••• horas de luto solene ••

'Ii ! mugistral, de recorte acentuada- rente, na' sua residencia desta ei-
doces bagas de pranto do sÍi10 da '" -e- mente bncólico, em que as aguas dade,) na praça Alexandre Her.
sua aldeia... .: :1 de uma t: a rsparencia Iimpida, culano, 26, no primeiro andar do
Avé Matias a dar na torre da .¡¡.og..g.,ª, •.¡¡.tlJ>,ª,qp.og.<§>.og.• .¡¡.og.¡¡'9og.'�'ª''lP.¡¡.<t.¡¡..¡¡.<u>,¡¡,• .¡¡.rã><t.¡¡.'¡¡'+tIP,ª,,ª,ipog. q ue ,deslizam é espelham candí, predio onde estão irístaladas 'a re.

minha aldeia-hora ungida de re,- I!.I I!.I
damente as linhas simples de um dacção do Correio do 5ul e a Ti..

ligiosidade, beatifica, visionada:: :::
velho moinho rod�ado de copa- pografia Regional Editota, Ld.a•

pelo poeta •• ' abrem, se as portas das arvores, pedras eobertas de Filho de Bernardo Rodrigues
do tumulo-tabernaculo para re- gul.Io, tristemente, através de to telnura, era.o tambem pelo seu um musgo t:1o veludoso e lindo de Passos e de D. Maria Joaquina
ceber O corpo'de um santo mace- dos os tempos. caracter integro, pelo seu coração que apetece tatear,lhes a macia 1)ias Passos, nasceu em'S. Braz
rado de flores e de hgrimas, en- De norte a sul, em poucos mê compassivo e bondósi&simo e pelo veludez e, no segundo plano, uma de Alportel a 29 de Outubro de
tre a seiva mais bela t; luxuriante ses, num curto espaço de tempo" seu trato cavalheiresco e gentil. ,figurinha de aldean, que lava o 1876, coñtanao; pottanto, 53 anos.

que os meus olhos teem encanta .. que apavora, a recurva foice aa Irmão mais novo de João de linho do seu bragal; atente.se bem Era irmão do sr. Boaventura Pas­
do' .•• cerram-se as almas no ul-' morte, ferindo com a sua brutali Deus, a sua. Musa candida e in- na sedutora pintura e digam me sos, distinto prosador, residente
timo adeus ••. emocionante, do-' dade inata, tem prostrado mL,itos génua não sabia servir-se de te1"\ se naquele lindo scenario 1 ustico em S. Braz, e das sr.as D. Mari!!
10roso. dos mais lidimos representantes mos altisonantes, atroando os ares em que tão explendidamente t;e Joaquina Dias Peasos de Carvalho,

Duas, paixões dOminan'e .. absor, do génio altístico da Raça, pri- com palavras dos seus clangoro- retrata a Nature7.a, evocada p«;!la D, Rosalina Dias Passos eD. Vir-;;
veram a vida de Bernardo de vanda-nos, implacavel e cr'lldelis- S05, nem usava preocupar se com magia sublime' dQS pinceis do ginia Dias Passos Chàves, e cu..

Passos, duas imagens pulcras: a simamente do intenso fulgôr de 'altas especulaçõe� psicologicas. imortal Artista, não ficada admi nhado dos srs. Romão de Carva ..

Poesia e a Republica •.• , vestiu tantas mentalidades notabilissi. Era simplt s, inlantil e casta, tal ravelmente bem, a linda, Musa lho, comerciante, Virgilio Passoe"
ambas das tormas ideais da sua mas, Meos irradiantes de que tão qual ele tão expontaneamente de Bernardo de Passos, impre- farmaceutico e chete da secreta­
alma; ambas o sobtrairam á elec brilhantissima laz havia ainda a soube retrata.la, na a/dean, uma gnadâ de graçà e purfza, sorri- da da Camara Municipal de AI.
tivação de um lar ••. a sua sensi_ esperar I das suas mais formosas poesias: dente de meiguice e ternural portel, e Antonio Passos Chaves,
sibilidade delicadissima mal se Entristece e amargura cons,ta- Oh! Ficaria, dm, porque, como tesoureiro da referida Camara.
f'

.. Tão linda e delicadinha, P b 1a eiçoarl3 a uma existenCia pro- tar tio lmpoltante perda de in. O oeta tam em acentuou, e a: Bernardo de Passos sucumbia
. �

h t 't t
' .'

I' I FJorindo o ar, onde passa,'salca. ;:,e o au vera el 'o, er'se· contesta.vels va o,res a om ataque de uremia, a mesma.
h 'd d

.

t d'l'd d C I b AI C d A Dos lirios da sua alvura" Assim modesta, assim linda,ia sentI. o e IO e I I a e a .na· o um ano, ves ar aso, n- terri vel ,doença que victimou O

t t f· C
'

C M' (
.

)
Das rosas da slJa graça.. . Tem no vulto de andorinha

tureza, 'essas mesmas on es que 6nlO arnelro, osta ota' tIO, dr. José Dias Sancho e Mario·Um ar estranho é suave '

lhe derramaram na alma o filtro Francisco dos Santos" eis os gran Era a!lsim a Musa de Bernardo ' Gonçalves, tambem dedicados eDe print.:esa pobresinha! •••da poesia, as abelhas doiro, as des artistas que tão inesperada. de Passos, essa Musa de graciosi. saudosos amigos d'este jornal.
creanças. '. afeitas aos SeilS amo, mente desceram ás trevas do se- dade incomparavel, que a morte Era assim a Musa de Bernardo. O traiçoeiro mal, que certamen-
vi os de poeta ••• Quebrariam do· pulcro, deixando,nos alanceadissi, do querido Poeta velou de crépes As aves e arvores, as crianças, as te ha bastante tempo v;nha mi.
loridas seus encantos as moiras mos pela sua perda irreparavel e e orva,lhou de lagrimas; crépes mulheres e os velhos aparecem nando O organismo de Bernardo
enfeitiçadas. •• e o seu coração receosos peranle a imprevista la- que envolvem todo o Algarve, o nas suas c(JmpoE>ições sempre 'au. de Passos, sem que ele desse por
diamantino soube appnas distilar cuna, aberta pelo sea prematuro pais todo; lagrimas que sentida. reolados de beleza, sempre vistos isso, agravou-se ha um mez con­

belezll, bondade. e amor. desaparecimento, nésta hora in- t mente descem dos olhos dos seos atravez da lente de bondade e sideravelmellte, acentuando a sua
• Uma noiva de formosa ideali· certa, e amarga, em qae nem, se- i numerosissimos amigos... amor de que o meigo,sentir do marcha devastadora de dia para

Morreu Bernardo de Passos... dade O tomou... a Repoblica, quer p6de ainda vislambrar'!je j Bernardo de Passos buscou poetei jamais prefcindill em toda dia.
O sentido pangente, conlran. sC'Qho d,e tanto visionario •• - quem virá substitlli.los, presurrin- i sempre para tema dos seus lindos a soa oura valiosissima, constitui-- Ainda pela Pascoa o nosso cho�

gedor destas palavras é absurdo, Amoti--'!. cgm a pureza do seu tem- do que substiluiveis êles ,sejam ¡ versos assuntos cia vida rural, sce. da p�lo Adeus, pelo Grão de 11'1,. rada e querido amigo passára uns

incomportavel, ,direi mesmo... peramento-,oiro do mais fino qui. nêsse augusto sarcedocio da Arte, nas campezinas, tipos da sua al- go, livros marcantes, pelos poe. dias com sila familia em S. Br::z
A sensação auditiva, repele re- late •.• sem umã unica vacilação e:n cuja ára pontificávam com tão deia natitJa, em que as agua sãcJ m�tos Portul{a� na Cruz � Ban. de Alportel, regressando a Faro

volta o circulo sonoro, não o dei. Alta vaga da sua vida espiritual, grande esplendor, dedicando ao !impidas e os ares lavados ,pelos dezra da !?epu�/zca, e por �nu�e·ljá sujeito a rigorosa dieta.
'

xa ferir o c.erebro, mas cahe co- este amor ardia·lhe no sangue seu idolo as llltubrações de todos ventos serrenhos, que a inundam ras �o�slas dispersas em Jornaes

I O seu cItimo passeio, dias ,de ..mo um cristal estilhaçado dentro corria-lhe ata vico, profundo, pelo os dias e fazendo dêle toda a ra, com O perfume s�btil das estev� e re�lstas do Algarve e de todo pois, foi a 0lhào, no automevel
de n6s e rasga-nos doid1mente O fio das veias. zão de ser das suas existencias I e dos medronheiros em Ilor. O palS, que perde em Ber�ardo ! de seu primo sr, Artur Passos, do
coração! I Vae O Algarve aos poucos per. Coube agora a ve'1- ao Algarve Esta predi1eçio do Poeta, este de \a.ssos o repr_esentante directo ¡ qUII} regressou n'um grande aba_
Morreu Bernardo de Passos! E'I dendo os seus espiritas de esc61.., de tomar. a sua parte neste, dolo. acentuado pendor dl sua inspira- do lirismo de Joao de 1),:U5. I timenta moral.

preciso dizeI_o alto, que O ouça! João de Deus, o lírico divino, JoãO rosO quinhão de luto que o intor· ção artistica, este dilecto eleger Ha nos seus versos profunda. I Não mais saíu de casa
todo o Algarve, todo o Portugal, Lucia, a alma esmerilada ..• a tlmio distribuiu ao país, perdendo de temas singelos, buscando de mente vinculada a harlIlonia dul., A'd" d'
que a nossa voz angustiada se er- saudade imorredoira, José Dias, o em Bernardo de Passos um dos preferencia,-preferencia instinti, cissiroa da Natureza. Repassa.os cegueIra, que la a la o,

, torturava, roubára lhe todo o ani-
ha ate ao ceu onde ,ele é já uma espirito famoso, moço esperanço. seus mais excelsos Poetas, uma va que' não estudada,-assuntos. um lirismo caracteristico, quasi
vida 'gloriosa e do ceu nos venha

mo, e O solrimento atr6z da doen-

a respósta concisa, conwladora:- Ç¡¡, que seguia cru�lmente ,a soa

,l\1ortol nãol Mas 'vivo e no �eio (Contiuua na ¡J,t: pagina)
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ais um campan erro que
rido que a morte acaba de
nos roubar!
Bernardo TIodrigues de Pas­

sos, alma de purissima bran-1
cura, gentilissimo espir ito de

poeta, dos maiores da nossa

terra, morreu!
A esta hora o Algarve in­

teiro .deplor a a perda, dum
dos seus mais autenticas va­

lores e nós choramos comovi­
damente, sinceramente, a fal­
ta irreparável dó grande ami

go, do' bondoso coração que
conquistára, dia a dia, hora a

hora, a nossa mais protunda
e incondicional amizade,
Bernardo de Passos foi, com

Antonio Santos, director do
Correio do Sul nos primeiros
tempos da sua publicação.
Foi seu fundador e, ainda

que afastado da sua direcção,
continuou a ser um amigo
certo e dedicado d'esta casa.

Habituámo-nos, desde a pri­
meira hora, a ter por Bernal­
do de Passos aquela dedica­

ção, aquele culto que só as

almas de eleição teem o se

gredo de merecer.

Por isso o seu desaparecí­
menta nos choca impiedóua­
menté, cavando fundo na nos­

sa sensibilidade um sulco de
dor inenarravel!

Cavaleiro da Ternura e do

Amor, subtilissimo cantor das
coisas simples e boas, das

aves, das creanças, dos ve­

lhos, dos humildes e dos po­
bres, a alma santa de Bernar­
do espelha-se bem nestes ver-

sos:

O' grão de trigo côr d'oiro,
-benção do sol criador,­
no tamanho uma estrelinha,
uma estrelinha na côr !
Grão de trigo,-luz na 'eira,
a sorrir ao la",rador!
Luar em pó, no m')inho'!
Na mesa, pão do Senhor!

-Qu", buscas tu, 'quando, em arco,
saes da mão do s.emeador?
(Andam, no a¡ml, as estrelas
esse arco lindo a' compôr ... )
Que bllscas tu quando nasces,

já em fructo, e ainda em flôr?
Buscas consolar a fome,
-dar o teu conforto· á Dôr !

'Como tu has-de sofrer,
trigo santo e sonhador
no celeiro do avarento,
sentindo a fome em redór I
Como tu has,de sorrir,
ó trigo consolador,

,

na bôca d.:> nú mendigo,
-Beijo de Deus,- Pào de Amôr !

Na hora negra e amarg'u­
rada em que, 'vergados a mais
esta fatalidade, choramos com
a familia de Bernardo de Pas­
SOs a perda irreparavel, ajoe­
lhamos sentidamente ante a

memoria de Bernardo de Pas­
sos, n'uma recolhip.a prece da
mais viva e dolorosa saudade!

A. L.

Directo:r e Edit�:r

ALVA.n.O' DE LE:MOS
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.mistico, impregnando de uma ter­
nura tão natural e singela que
possuí o segredo aliciante de do­
minal', quantos os leem!

São numerosas ao composições
onde mais acentuadamente .brilha
este caracterlstlco da feição idea­
l6gica do grande Poeta que o Al­
garve chora- neste momento, ain.
da ferido pelo tremendo e rude
golpe, pois que a morte de Ber.
nardo de Passos, quasi inespera­
da, embora ha longos dias ele se

debatesse sob 'a íntluencía devaa.,
tadora de uma doença que não

perdôa, constituiu pa:a muitos
uma dolorosa surpreza e para to,
dos um crudelissimo pezar, não
s6 pela culminancia literaria atin­
gida pelo Ilustre Morto, mas tam­
bem pela grande e justificada au"

reola de bondade e sentímentalis­
mo que prestigiava a sua notavel
personalidade.

'

Querido e ilnatre Poeta!
.

Passaste como Sombra benefica
nesta feira de vaidades deixando-,

nos Um luminoso rasto de ina­
pagavel ternura e uns versos fili.
gran�dos no ouro mais puro, can.

tando os mais inspirados hinos ao

Bem, ao Amor, á Natureza e .ã
Vida! •.•

/}

/
de Deus ••• É a verdade ••• Avé I so, e hoje Berna'rdo de Passos, o

Maria Senhor! O'rem 'por ele as mantenedor do lirismo, O deposi­
tantes, as rosas, as estrelas e as tario do e s t ro de João de

creanças que tanto amou ••. E' a Deus... Lapidarios do pensa­
verdade! Ouvi repetil.a ao perpas- mento, joalheiros da palavra, da
sal' lento do prestito, ãrola que beleza e doseotimento ..• - des­
arrulhava na arvore cimeira do cancem ena mão de Deus, na sua

campo sagrado.escutel-a nos olhos mão direita •.• durmam na mão
molhados tristes das mulheres,d e· de Deos eternamente Il>
corei-à nessas medalhas azues ilu­
minadas, e na fonte que ali perto
ia moendo agua e dor... A mor­

te é uma ficção da descrença .•

di-lo o poeta, palpitante de vida
nas folhas coñsteladas dos seus

livros, e nos seus versos que aílo,
ram em todas aa bocas melodio.
sas e em todas as almas deste

Portugal sonhador •••
Bernardo de Passos foi poet a

lírico romantico dos maiores do
sell tempo e de Portugal ... Como
talo vejo e dele digo o que'sin ..

to. Vim a seguil-o desde que um

dia, já distante, me sagrou e

minha humilde prosa para a arte,
nus modestos eMal-mevqueres»
que despertararn o sentir da sua

alma simples e luminosa ••. Vim
a seguil-o enfeitiçada na sua bon
dade peregrina, na magia dos seas

versos que ensinaram a voar as

minhas primeiras Ilusões de ado.,
lescente, de mulher... desde o

seu «Adeus" até á sepultura •.•
Foi hontem... O sol turbado

desceu dos montes coroados de '

violetas, palido, perdida' a cor, a

abraçal.o no ataúde como a um

ELISA SANTOS.

•

Teem sido devéras nefastos pa·
ra a Arte Portuguêsa estes ulti.
mos tempos.
O apo qae decorre, quiz o Dee­

tino assinala Io com um grande
vinco lctuoso, que ficará a distin-

Faro, 3 de Junho ele 1930.
LYSTER FRANCO

&. morte do Poeta
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Bilhetes oe Visita 1 HOSPITAL DE S, BRAZ I
�

,

d.E�t:,�';¡,�����o�'�i:��"�' passa- P,,"
_

esclarecer o publico que I No numero 693 de I de [unho BERNARDO
• . pode nao estar bem conhecedor I diz O Carnio do Sul relatando a

Regressou de Lisboa com sua espo- do assunto que no Correio âo S�tl¡ entrevista que lhe concedeu O sr.

.

sa o sr. te�ente Rui .�orta: coman.da�- tem .sido tratado, e para que o [Ioao U va :,
'

te de secçao da Policia d este distr i- publico possa com imparcialidad P d 1
cta. .'

' e , errocura O pe os srs , ,.; para
* Julgar, se� que o arraste o canto ceder para a construcção do Hns-

Partiu para Lisboa o sr, Carlos Dias das sereias, mais uma vez pedi. pital uma porção de terreno.» Ha
Uva. m,os ao direc.tor deste jornalo ta- aqui um grande êrro de vlsão, o

• vor da publicação da nossa de- sr, João Uva core cet teza está so.

Regressaram do Porto os srs. coro- iba. Vam,os expôr,
"

Irendo de um grande equi voco. A
nel Pires Viegas, Pedro Machado e Quando o sr, Francisco Lopes Comissão não podia pedir-lhe o

José Gome. Delgado. Rosa tez cedenda ao Hospital dos i que este sr, não podia dar, por.
• bens. que lhe coubessem por he. que a Comissão sabe muito bem

Cern sua esposa regressou de Lis- rança ?e
_

soa mãe, ,manites�oLl a que uma coisa' é ser credor hipo.
boa o sr, Eduardo Policarpo Nobre. a Comissão do Hosplta.l desejo de tecario, e outra ser dono 'da pro-

* que este fosse construido na Hor- priedade hipotecada. Diz mais o

Encontra-se doente por ter fractu- ta do Cano. Moti vos alheios á nos- sr, Uva na sua entrevista: «las­
rada um braço em sua casa, a sr." D. sa vontade levaram-nos para uma timo sinceramente ter sido atira.
Joaquina d'Ascensão Davirn. partilha judicial, e a Horta do do para um campo em' que fico

* Cano n�o poude vir a pertencer inibido, etc.» Nós é que Iastima-
Partiu para Lisboa com sua familia ao Hospital, Ofereceu o sr. An- mos que o sr. UV3 viesse com o

o sr. dr, Eduardo Antonino Pestana,·t .

M
.

'1 dorno artins �.a ça a terreno pa· seu obstrucionismo demorar a rea-
professor do Liceu João de Deus, que, ,"I' .&. d I I

'

foi chefiar uma repartição da Direc- ra a construcção do H ispital, mas lisação de uma obra que todos se
S eon O ene as

ção Geral de Instrucção Secundaria. pel� sua situação não O podemos empenham pela mais rápida exe- Logo que a triste noticia da
« a��ltar. Nesta altura, quando se cução. Se O sr. U va quer prestar morte de Bernardo de Passos

Com sua esposa segqe hoje para L\s. dizia que a cmstrucção se íaria ao Hospital os seus serviços, po- circulou na cidade, pela pro-
boa ° St. Armando Gonçalves. no terreno do sr, Calçada, disse o de prestá los seja ele construído vincla e, algumas Horas depois,

fi sr, João Uvaque oferecia mobilar ríe te ou naquele local, mas O que em Lisboa, afluiram á casa do

Encontra-se em Lagôa, em casa de uma enteamaria e fazer O revesti- vemos é que só os prestá impon. extinto centenas de pessoas de

seu sobrinho sr. Carlos Judice, a sr." :nento interno da� seas. paredes, 110 a sua vontade, quando outros todas as categorías. sociais e

D, Isabel Maria Judice de Aboim. isto sem qualquer ímposíção, nem que o poderiam fazer, não o fa- os telegramas começaram a

:�_�_�.�.!.-¡;&�<t---- lhe ficava bem que o fizesse. Não zem, isto é que é para lastimar. chegar de varios pontes do
podendo ser utilizado o terreno 'Vamos á hipotese da grande paiz.
-ío sr, Calçada, procurou a Co reunião. Hoje encontram st< filhos Impossivel se nos torna dar
missão con�egoir terreno, e ba. de S. Braz ou pessoas que teem nota detalhada dessas manifes­
�endo .a varIas portas, r.a�ultaràm os ::Ieus interesses liglldos a esta tàções de pezar, pelo seu a\)ul·
mlructlieras as suas dIligencias. terra, e "que muitas vezes esles taclo'numero. Elas provam bem
Um dia lembrou nos o sr. João são mais uteis á t"rra onde se fi· O alto apreço em que eram ti­
V�le�te Machado o ter,reno que xaram, do que mnitos dos seus das as excepcionais qualidades

A" ,hot'a do nosso jorn:al entrar 101 hlpotecadJ ha 33 anos por naturaes, espalhado$ por varios de Bernardo de Passos.
na maquina' está realisando uma Theotonio de Sousa Teixeira 'e, paizes. Cá dentro desde Castelo O eminente escriptor Sr. Dr.
conterencia na s<lla da biblioteca por seu filho João Theotonio a Branco f: Ilha da Culatra, encono julio Dantas apressou s'e em

do Liceu João de Deus, o nosso Miguel D¡as Andrade. tram-se pesssoas nestas condições. telegrafar á familia.
amigo sr. Coronel Correia dos Como verificassemos que reunia Como reunir ou saber a opinião Julião Quintinha, O notavel
Santos, pro�essor de quimica, na as condições iQdispensaveis, pen- dos que se encontram tão disper. jornalista e escriptor algarvio
qual _versa um dos assuntos do

samos que o primeird caminho a sos, quando nem os da terra com· enviou·nos O se�uinte telegra­
mais palpitante interesse: a maior seguir seria obter dos credores parecem quando se convoám re· ma:

causa da mortalidade infantil e os hipote,c.arios a cedencia. por com uniões? A Cumara é hoje pro «-Comovidamente endereço
factpres acessorios da alimenta·

pra, ou gratuito, do� seus direi prietaria do edificio das escolas, pezames cidade Faro e amigos
çJ.o. No proximo numero darem'os .

I Q t B d Ptos, porque com os proprietarios ex paço eplSCJpa • uererá a Ca· mor e ernar o assos, auten-
um resumo deste trabalho que nOll entenderiamos depois. O 1:>ri mara ceder esse edificio? Caso tica gloria algarvia-Julião Quin­
tanto interesse está despertando meiro credor a ser.consultado toi quizesse precisava prévia autori. tinha-'.
ao publico, pela Sllil extraordina. o sr. João Uva, q!le diEse á pes. 'sação do Governo, logo duàs di. No dia do funeral, na resi­
ria imporl�ncia em beneficio da

aoa que o procurou, o !r. Valente ticuldades de entrada. Concedida dencia de Faro e na sua casa

saude publica._' Machado qoe da melhor vontade autorisação do Governo teriamos de S. Braz, foi enorme a afluen-
.... _--��ft,;.",__-----_.- .

cedia a 'sua }Jarte; ainda desta (lue obter casa em condições cia de pessoas e ainda de car

COmanôêlnt� Jos� C1btçaõas vez o H. Uva não Iez imposições. apropdadas para alojar 300 a 400 tas e telegramas, algumas com
.

Depois da resposta d'este sr. foi a caeanças, e, ainda que proviso.' as representações, a que nouo

Esteve n'�-sta cidade, regres Comissão entender-se com O sr. riamente, sempre seria no melhor tro lugar nos referimos.
sando a Lisboa na quarta (eira, o dr., Albeqo de Sousa, tambem dos casos por uns anos... De toda essa grande multidão
prestigio!O algarvio e nosso que- credor, que nos disse podiamos Quzndo, onde e com qu!:' ver. de amigos e admiradores de

-

rido amigo 'sr. comandante José contar incondicionalmente com a ba se iam construir edificios es Bernardo de Passos que se in
Mendes Cabeçadas, que foi moito sila parle, assim como com a de colares? corporaram no tunera!, seja·nos
cumprimentado. sua ,sogra, sr.a D. Francisca Rosa Que �rande (anta!i!ta está o permitido destacar a ,figura
-- ......">t$'Á� Dias'. Tomou o sr. dr. Alberto de sr. Joao U va. O seu plano só ser. simpatica e prestigiosa do Sr.

PORIO Di flRO Ol8A-O
Sousa a seu cargo escrever á sr.

a via para demorar, desgusta'r, atas· comandante josé Mendes Ca
D. Maria Dias DGurado, que é tar uns para dar lugar a outros. beçadas junior, antigo Chefe

. ,= quem hoje tem maior quinhão na Consta·nL.S que o sr. João U va de Estado, algarvio dos mais

hipoteca, pedir-lhe a cedencia dos dissera que se lhe dessem 100 ilustres e venerados.

seus direitos, que logo rest'ondeu contos faria a adaptação da casa

cede .lo� nas mesmas condições, das escolas a ho�pital e construi'
cbtendo a Comissão egual respos da o edifiçio para as escolas, se O funeral de Bernardo de Pas-

Navios de comercio vindos ao ta do sr. dr. Francisco de, Sousa lI'Bairr. loí, parece .nos que o sr.
sos foi imponentissimo, Justa ex-

porto', 5 I com Z6.Z10 t. Dias e do ,H. J\1anuel Días San. G va não está bem ao lacto do pressão de quanto era querido e

Entrados pelo novo canal, 35 cho, com.o representante de sua que sejam actualmente constru. estimado O ilustre finado por to-

com z.707 t. mãe sr.a D. Rosaria Dias Sancho. ções escolares e hospitalares.'
das as classes sociais de Faru e

Navios de' guerra entrados, 5· E' bom dizer já que 05 direitos Para terminar: A Comissão do de S. Braz de Alportel.
VaporeS1 de.pesca entrados, z08 hipotecarios do sr. João Uva, so: Hospital comprou ao Estado O di. Cerca das 16 horas e meia foi a

Total de entradas pelo novo bre a aludida proprieçlade são de reito de fazer uma serventia que
urna colocada n'uma camionete

canal, 248. Esc. 300$00, ou seja a 6.a parte desse passagem ao material que
armada em carro funerario. Da

Maxima tonelagem e calado en· do éapital, salvo provas em con- era necgssario adquirir para a porta da residencia de Bernardo

trados, 158 t. e 1 I 1/2 pés. trario. obra a seu 'cargo, pois no dia se-
de Passos até á saída da Cidade,

Merç_adoria desc.arregada, 1.602 De posse da ,resposta verbal do guinte áqlJele' em q�e a serventia o acompanhamento foi a pé. D'all No (uneral fizeram se re'presen',
sendo 8qT dentro do podo. Sr. U va, e dos outros iott ressa. estava feita entrava imponente,

até S. Braz de Alportel sf"guiram tar: O sr. Governador Civil pelo
Mercadoria carregada, 18zo t., dos. omas verbaes, outras por es. o creado.do sr. U va com o carro

no luaeral algumas dezenas de secretario geral sr.· dr. José Anto·

sendo 599 t. dentro do porto, crito, mas que todas nós mere- e arado no terreno que pertence
automoveis com os s�us amigos. nio dos'Santos; Antonio Santos,

ObservaçãO : � Apezar de, por cem a mesma confiança, convidá. aos herdeiros de Teotonio de N a ridente vila onde \0 Poeta antigo director do Correio

motivos alheios á vontade da J un- mos o arquitecto sr. Carles Ra. Sousa Teixeira e de sell filho Toão nasceu ha via uma grande multi. do. Sul, por seu irmão sr. capitão
ta a dragagem d€' conservação mys a vir a S. Hraz para fazer a Teotonio e procediam á lavoura dão que aguardava O corpo do Eduardo Santos; drs. Ferreira de

q�e devia ter começado em AbdI, planta para o Hospital, visto ser dl terra!! I seu ilustre conterraneo para lhe Macedo e Justino de Bivar, pintor
não estar ainda iniciada, nota·se tempa 'de dar inicio a uma obra Podia a Comissão do Hospital prestar a derr.adeira h?menagem. Ezequiel Pereira, L.l1dovico de

entre as sondagens de IO de maio que tanto se impõe. alongar·se mas O sr. director do A urna fOI cond:lz¡da para a Menezes, pintor Lyster Franco,
e 3 de Junho uma melhoria e re Como a Comissão não se ti ves. Correio do -Sul é que já achará casa de B)a ventura Passos, ond� escriptor Assis E�perança e te

gularisação 'dos tundos do canal se'1linda dirigido ao sr. JoãO,U va, demais o espaço que ¡llais uma.
na�ceu Berna.rdo, ag(larda�do ah nente Mateus Moreno, pelo sr.

_ muHo sensivel. escreveu.lhe para Lisboa pe<1i!l. vez lhe vimos tomu, e que, por q'�e se. organ'zasse o cortejo para dr. Mario Lyater franco; o j liz

O Engenheiro Director, do lh� a cedencia dos seu! direi. um dever de lealdade esperamos
() cemlt�C1o local. Cerca da� 19 do Tribunal do Comercio de Lis.

tos hipotecarios, mas dá.se o la dar publicidade. Não voltamos horas tOl a urna co�ocada n uma boa, sr. dr. Henrique Pinto d'AI·
D. Abecasis mentavel delila'stre de que este sr. mais ao assunto fica dito o bas- carreta dos BombeIros Volunta. buquerque StockIer" pelo sr. João -�

�__ foi vitima e a sua resposta oficial tant� para o �ubltcO apurar, o
rios d'aq�ela vila.. de Sousa Uva; a sr.a D. Emilia Sousa Coúti"ho e Ra¡¡l Proença

S,'nd,'cato A'grt'cola de ,Faro ficou adiada. Um dia veio a S. bom publico que sentimos a nOil-
PrecedIdo p�las crlanç.as das de Sousa Costa, drs. Sousa Costa, pelo sr. Car10S Proença; a Co�jl.l�

Braz o sr, Emidio Uva, 'filho do S) lado. escolas e segUIdo por mUlto pÚ' José Julio Rodrigues e Emiliano, são Directiva cla «Casa do AI.

A.lfarroba sr. JoãO Uva, e Virgilio Passos Para o sr. director do Correio vo, o prestito poz se em marcha da Custa e Francisco Castro'e AI_ garvel>, pelo seu delt'gado em S.

disse.lhe que a ComissãO tinha do Sul, os nossos melhores agra.,
para o cemiterio, tendo se orga- buleira, pelo sr. dr. Candido Guer· Braz, sr. VirgiliO p¡¡SSOS; Luiz Mo�

pressa em. começar as obras e de_ decimentos pelo bom aClllhimen-
nisado os seguintes turnos.' reiro; o sr. dr. Alberto de Sousa reira, secretario da Camara Mu.

sejava saber a resposta á carta to que IlOS tem dispensado. I.o-Dr� José Antonio dos San· pelo sr. tenente. João Pereira Ga- nicipal de Portimão, pelo sr. dr.

que enviara para Lisboa, respon. tOil, secretario geral do Governo go; a Academia do Liceu João de José Antonio dos Santos; O sr

dendo o sr. Emidio U va que, es. A Comissão, Ci,vil, capitãO Manuel Alexandre, Deus, por uma delegação presidi. Reitor do Liceu João de Deus:
tando nncarregado das proprieda. José Pereira da Machada Jnnio, presidente da Camara de Faro, da pelo aluno do setimo ano sr. .lelo sr. dr. Gaspar Machado;
des e negocios que seu pae tinha Verissimo Ríbeiro Netto

comandante Mendes Cabeçadas, Manuel Sancho Alexandre, presi. a A�sociaçào. Comercial e Indus.

no Algarve, podiamos contar com
tene:lte Toão Antonio Rodrigues, dente da Academia; O escriplor trial de Faro, pelo H. Paulo da

a cedencia dcls seus direitos hipo� Virgilio R,o�rziues dç Passos comaQdantfl da Policia, tenente Julião Qllintinha e o sr. Manuel Silva Pinto; O sr. general Jo�é
tecarios. Restabelecido O sr. João S. Braz de Alportel, � -::le ]'Jnho Caetano de Sousa, presidente da Guerreiro Matias, pelo nosso dire- r}'Abreu Mc\cc¡do O,tigào, pelo lir.

U'va vem para S. Braz, e a Co de 1930.
. Junta Seral do Distrito, drs. Can. ctoq Visconde de S. Bartolomeu tenente JCEé da Palma Ribeiro; o

Azeite missão foi procura.lo a sua casa, dido Guerreiro e Silvio Pélico e de �essines, filho do grande lirio sr. dr. Humbe\'t� Pacheco, pelo'!!!!t .e. e'!! J I d C! U
','

A Direcção, comunic:I\ a todos e só nessa ocasião nos manifestou oaqu m e �ousa �
l/a. co João de Deus, pelo sr. Cruz sr; tenente F¡anci�c() Cataaino.

os !JellS associados e mais bteres· a sua d¡s�ordancia. Porque é que FARMACIA DE SERVIÇO ' z.o-Presidente. da Camara .de Azevedo; Amilcar de Barros Qllei A Academia da Escola Comer-

sados que está permitida a venda o sr, Uva só nesta ocasião nos .
S. Braz, Paulo Pinto, engenheIro roz e Marcos Algarve, pelo sr. c' ! Tomaz Crbreira, tambem B6

sem restrições, de azeite regional apresentou a sua ideia aeompa.
Está hoje de ser';iço a Farma •. Nascimento Lucena, Alvaro de tenente Caetano de SQusa; dr. ¡, z representar.

para consumo dentro da provino nhada dae devidas ímposições r cia Eusebio, da rua ConselheiroJ
�ia,

'

Mistedp. Eivar, telelone n,o 29·

DE
.

n ! fNSINO HtNltO
PAS�OS Foram ¡u�bibas as Is!oJas be "tflSU e oficies e comercial n'uma

escola Comercial e Ji1õusf.rial(Continuado da [.a pagi1za)
; Lemos, director do «Correio do

rota, amarrãra-o á cama para �u)l) e dr.s. Ant.onio GaIvão, Agos.
t 1 J R t ct P 1 M No Diario do Governo n."

nunca mais se levantar ! �n lLo Unior, I a a a ma e 3.-

A semana que precedeu a sua
no oyst.er Fr�nco: ..

128, de 4 do corrente, foi pu-
3 S b t

- F blicado o Decreto n." 18.420,
morte loi até i sexta feira de

.
- e as lao erreira, Inspec.

cruciante'dôr, de horrível p;nar'j
tor �ristãO, en�enheiro Ataid: que reforma o Ensino- técnico

Nesse dia o pobre Bernardo en- Ferrelr�, dr. Hnrique Gorr_e�, Jose em todo o paiz.
Grego 10 dos S tos J d E' um valioso documento pe-

tr.ou n.'um estado de quasi incons- 1'1 r...
an
." oaquim a

ciencia, a.tie augmentou progres I S. va FIgueIra, dr•. Carvalho e dagogico, que contêm 394 arti-

Gaspar Machado e A g sto F gas, e que remodela por corn-

sivamente a.é á sua hora extrema' - u u' er-

tendo exalado o ultimo suspiro se' .:,an�es Bat ão, represe�,tando,. o pIeto um tão importantissimo

renamente, rodeado por suas ir- x.enzro Escolar Republicano ae
ramo de Ensino Publico, esra-

_
.

h d Faro. belendo-o em normas racionais
mas, por seu primo e cun a o

i or" - P_ 'cuJ' a eficiencia o c t
-

Virgilio Passos, e por seus sobri- 4· -,-,apw:lo alma Mestre, te- , P r us o nao

nhos que durante a doença de
nentes Olival e Tavares, Urbano se fará esperar.

Bern�rcio lhe prestaram a mais Alve�, Jaime Cunha, Almodovar Pelo art. 363 da nova refer,

J L d P t ma, são fundidas as escolas de
carlnhosa e dedicada assistencia

e ose opes a on 'e.

lutando desesperadamente aar� 5.o-Cus�odio. Soares, F!"ancisco artes e oficias de Pedro Nunes

lhe suavisar os sofrimentos.
de Sousa EuzeblO,. �ranclsco Lo- e Comercial constituindo uma

pes Rosa, Francisco de Sousa só Escola Industrial e Corner-

Corre-ia, Verissimo Neto, Antonio cial, de Tomaz Cabreira com.

Calapés da Cruz, Alexandrino Pas- um pessoal docente composto
sos e Manuel Sancho Alexandre por 4 professores efectivos e 4

presídente da Academia do Liceo mestres e ministrando, alem do

de Faro. .\ Curso do Comercio, o ensino

60-Dr. Passos Pinto, Carlos oficinal de serralheria, carpin­
Proença, Antonio de Sousa Gen. taria e costura caseira.

çalves, José Pereira da Ma�hada Tendo sido o Correio do Sul

Junior, Lazaro Costa, João Valen- O jornal que mais pugnou pela
te Machado, José Belchior Passos criação de uma Escola Indus­
e Antonio de Sousa Dias Sobrinho trial e Comercial nesta cidade

7.0�Joaquim Viegas Antonino, muito nos desvanecemos pel�
Manuel Arcanjo. Viegas, Manuel acto de justiça que acaba de

Centeno de Passos, José de'Sou- �er prestado a esta capital de

sa Ferradeira, Jrisé Ferreira Bel distrito, ha muito preterida nas

ch.ior Galego, Bento Louro' e dr. suas justas aspirações e com

José Ellzebio Pontes. um ensino de artes e oficios
8.o-Por tuncior a ios da Cama' muito'párco e deficiente.

ra Municipal de faro: Manuel Felicitamos o Governo pelo
Mendonça Bailarim, José Maria noVo diploma e em especial o

des Santos Silva, Domingos Men, Sr. Ministro do Instrução Pu�
des Paula M"d�ira, Herculano Jo. blica, a quem agradecemos
�é Forra Junior, Virgilio Hercula. bem como á ilustre Comissã�
no AI ves, J osé de Sousa Figueira, incumbida de redigir a reforina
José de Jesus Teixdra e Francis a atenção dispensada ás nos­

co CarIus Medina. sas instantes reclamações. Fe.

9.O-Artur Passôs, João Vargas licitamos tambem F,aro pelo seu

Antonio Rocha, rosé Ramos, Quin- progresso neste ramo de ser­

tino, Pedro Mart.ins e Cruz Aze viços publicos e estamos cer­

vedo. tos de que Sua Ex.a o Sr. Mi.
�o.o _ .Por pessoas da familia e

nistro completará a sua valiosa
ilHimas. do extinto. obr.a dotando á nova Escala

com professores competentes,
que pela sua experienCia e pro·
vas j'á dadas nos labores do
Ensino Técnico assegurem um
exito completo ao importantis­
simo diploma que acaba de ser
publicado e que honra sobre­
maneira o Governo que o subs­
creveu.

UM! CONFERENCIA
A. maior causa

da mortalidade infantil.
Os factores acessorios

da alimentação

R�sumo ôo movimento comtrcial
E maritimo no mez õe maio

O fuueral

A Direcção, previn.e os seus

associados e mais Associações
congeneres qoe áevendo breve.
mente a tabrica autorisada a dis·

tilar aHarroba iniciar as Silas com­

pras, é- conveniente que todos os

productores manilestem imediata.

mente nos beus Sindicatos li quan·
tidade que teem ainda disponive!
para venda.

Dirigiram o funeral os srs. drs.
Manuel Pedro Guerreiro e Mario
Lyster Franco, auxiliados na par,
te respeitante. a S. Braz pelo Sr,
José Ferreira.

Junto do jazigo onde ficaram

depositados os restos mortaes de
Bernardo de Passo�, usaram da

palavr:il, 'enaltecendo as raras qua_
lidades do extinto, encarando O

como Poeta t como republicano,
os srs. tenen�e Caetano de Sousa,
prasidentc d¡l, Junta Geral; capitão
Manuel Alexandre, presidente da
Camara de Faro; drs. Manuel Pe.
dro Guerreiro e Henrique Gomes
e Sebastião Ferreira.
Em seguida foi a u�na colocada

no jazigo, onde ficou entre um

montão de tlÔfCS naturais.
Estava na sua ultima morada,

n'uma poetica erycosta da linda
terra que lhe inspirou os seus

primeiros versos, aquele que em

vida foi om grande exemplo, de
Bondade e de Amôr !

Representações

,

San'da de Caçadores 4
Toca hoje no Jardim Manuel

Bivar das zo ás 22 horas li Banda
de C�çad()res 4, que executará o

st'guinte programa:
'l..a parte

Anis Tenis·Marche .• ,

Par:i1grapho 3.o.0uve·r�'
ture..•.•.. ' .•.•.•

Peer gynt. n.o 4 da Sui-
te II .

Fedora Opera •••..•.

Jusé

Suppé

Grieg
Giordane

�.a parte
El Método Gorritz Zar·
zuella .. " •••.. ,. • • •• L. Rais

Serenata Hongroise... Joncieres
Eespartêro-Pasodoble. J. Palanca

o "CORREIO DO SUL'f
Vende-se em Lisboa nas se.

guintes tab2carias:
Monaco
£.damastol.·
Chave d'()uro

Rocio, 21
R. I.U Dez. 2.A
RoCio,35

������������ �

. Este nnm�rc foi visado

p�la ccml3sJç) d� c�ü.sU'r(i



¡ ·eine-Teatro Batalhão da Caçadores n.' 4 j
I -

Conselho 1\dministrativoNo programa de hoje temos
lo magnifico filme em 7 partes
Adoração, com a formosissima
e encantadora Billie Dove e o

Por absoluta taIta de espaço �Ó ¡ celebrado Antonio Moreno.duas Faz-se publico que no dia 20
no proximo numero podemos pu- 1 grandes figuras da téla. do corrente pelas 14 horas se
blicar 'uma interessante palestra

. Completa o especraculo o realisará o concurso pala arre·
que O noss? director teve. com_ o cine-drama d'aventuras, em 5 matacão de denda dos estrumes
sr, Pedro Machado, da. direcção partes, Gente do Arizona, com I peoduzidos pelos sotipeces, per­da A. F. A., ácerca do Jogo rea- O famoso cow -boy Bob Custer, tencentes a este Batalhão. duran
Iísado no domingo, no Porto, em e um documentario. te II ano económico de 1930
que a art-Itragem tratou com ma- -Na proxima quarta feira 1931. O caderno de encargos po­nifesta injustiça a nossa selecção, uma sensacional super-produ- de.ser consultado no Conselho
como consta dos relatos d'alguns cão, a celebre fita em 10 partes Administrative em todos os dias.

jornais da capit-d do norte que Paris Girls, que tem alcançado uteis das 12 ás. 16 horas e as
temos presentes, um retumbante sucesso em to- propostas devem dar entrada no

'" da a parte, com Suzy Vernon, referido Conselho, acompanhadaE' hoje a primeira vez que Por-
J. Marie Laurent, Daniel Paro- da daução de 100$00, até ás 12

tugal envia ao estrangeiro duas Ia etc. horas do dia da arrematação .•Selecções: uma á Belgica onde E' um filme de deslumbrantes Quartel em faro, 5 de Junhorealisará o I Portugal-Belgku e interiores, uma realisação do de 1930.
'

outra a Marrocos onde efectuará mais alto valor. O Secretario,tambem dois iogos contra a Se·
lecções da Liga Marro quina.

*

Para o Campeonato Regional
jogam hoje em Olhão o Sporting
Club Farense e o Sporting Olpa-

VlDR DESPOQIIVP
FOOT-BALL
I 1\lgarv�-I?erte

nense,

Oistricto Õ� ��crutam�nto
� R�strva n.o 15

Junta d� .R.ecrutcmeuto
As inspecções dos mancebos

recenseados no con ente ano p.e­
los concelhos de Faro, Alportel,
Olhão e Loulé, realizam-se em Fa.
ro nos dias abaixo indicado" pe­
las 9 horas:

Concelho de, Faro
.

Freguesia de Estoi, dia 16 de

J'l,:',ho ; freguesia de Santa Bar­

bara, 17 e 18 de Junho; freguesia
da Conceição, 18 de Junho; Ire,

guesia de S. Pedro, J.8, 19 e 20;

freguesi.a da Sé, 21 e 23.

Concelho de
-

A.lportel'
Dias 25 él. 30 de Junho.
Concelho de Olhão

Freguesia de Moncarapacho.dia
30 de Junho e I de J ulho; ¡regue
sia de QueHes, 2 de Julho; Ire­

guesia da Fuzeta, 3 de Julho; fre
goesia de Pexão, 4 de Julho; ire

gnesia de Olhão, 4 e 8 de Julho.
Concelho de Loulé

Freguesia de Alrnancil, dia 9
'de Julho; freguesia de Querença,
dia IO de Julho ; Ireguesia de

Ameixial, dla IO de Julho; Ire

g(le"iia de Alte, dias I I e I 2 de

J olho; freguesia de Bnlíqueime,
dias I4 e 15 de Julho; freguesia
de Salir, dias 16 e 17 de Julho;
freguesia de Qasrteira, dia 18 de
Jalho; Ireguesia de S. Clemente,
dias 18 a 22 de Julho; freguesia
de S. Sebastião, 23 a 25 de Julho.

Os mancebos comparecern em

cada dia pela ordem alfabética
dos seus nomes, que vai designa­
do nos editaes afixados nas sédes
das freguesias.

Os mancebos que faltarem ás

inspecções n0.S dias e horas desi.

gnados nos editaes, serão notados
refractarios nos termos do Dec.
13·824·
A inspecção dos manee bos dos

outros, concelhos Ou Districtos,
que requereram a inspecção na

séde deste D. R. R. n." 15, reali
za.se no dia I4 do corrente ás 9
horas.

AGRADECIMENTO
Maria da Saude dos Reis, Ma­

ria da Encarnação dos Reis, Joa­
quim Severiano dos Reis e es­

posa. João Lu!z dos Reis e espo'
sa, Anibal Severiano dos Reis e

esposa, José Luiz dos Reis -e Ja·
nuario Severiano dos Reis e mãe
na impossibilidade de o faærem
Pessoalmente, vêm por este meio
testemunhar o seu grande reco­

nheCimento a todos que se di­
gnaram acompanhar á sua ulti-

� ma lhOrada a sua querida mãe,
sogra e avó Maria do Rosario
dos Reis, falecida em 20 de fe­
vereiro preterito.

Para banhos

CXR.UB.G-:J:Ác> DENTIST.A..
Aprovado pala Faculdade da r�ajicina da UniverSidade de Coimbra

Já se en(onfra em faro, na Rua .CDnsel�elpb Biuar gS
"(esqufna do Largo da M�dalena) ".

Operações sem dôr, dentaduras sem placet,
garàntindo poder-se comer com elas, tão bem ou

melnor do que com os dentes naturais

�rabalhos Õ� p-ont� �m ouro e platina

ANTO."I""O 'NI ROSA
-, f\ma de primeiro, leite

.1., COM 20 ANOS, OFERECE SE
Avenida da Republica n." 44-

FARO.

Pianista

Piano

ANUNCIO.
Deseja arranjar praia para to

car, preferindo no Algarve.
Resposta em carta até ao dia 30
de Junho.
Inlorma se na « Lilaz s , Rua 1.0

de Dezembro-Faro.

A prestações semanais
se adquire um bom fato

na R�fBIDIARI� ��HfIRH�A
�e Uentura 6a�o LD�es fals[a

Rua ôe Sanio "nlonio) 42 - FnRO

DR. TEDESCHI· NEVES
Especlalísudo �m Voris

, I

AsmaHermenegildo Chaves de Paiva
Ten. do S. Administração Militar

-,

e Bronquites
Montepio Ferroviario

da provincia' de Moçambique 'Caix'eiro
OU MEIO, precisa-se com bas­

tante pratica de fazendas, activo,
Fundada em 19·14 'honesto e que possa dar as me-

S d T� .vi lhores informações. Quem não es
. � e - c¡eurençe luarques tiver nestas condições é inutil di.

Editos de noventa dias ripie-se a Antonio da Palma Tei· �_!!!'!!!!!'!!!�!'!!!!!!'!!!!!!.......:;�""""""'''''''''''''''!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!
xeira-ME3SINt:S.

(Associayão de Socorros Mutuas) Consultas das ,13 ás 16

'Rua da Prata, 166- 2.°

LISBOA

Perante este Montepio, habi­
lita-se D. Mariana Amaro da Dinheiro·

PredioNora, Halot, Lissen, Philips,

� Alter, EveI.' Beady, Chauvin Vende se os baíxos aonde es­
tá instalada a filial do Banco do

I
são as marcas que toda o amador conhece como boas; Continente e Ilhas, na Praça D.

são aquelas com que trabalhamos., Francisco) Gomes.

. Tudo para T. 5. f. baIJ!t�.�� naf��� Miguel Bom

I ARMANDO CASQUILHO &C,A � GRAÑDjfíiõtEL
ENGENHEI::: os

Ruo Eugenio des Santos, l' 5 - L I S BOA

EM FARO: EDUARDO ARCANJO .

Caldas de �enchique
õe QNgoria oQnçalves

na,

Situado no melhor ponto
das Caldas de Monchique

O gerente interino,
Iulio Maria Silvano.

Vasto salão de jantar. Optimos
aposentos. Maximo conforto,
Muita higiene. Esmerado

tratamento. Asseio.

Preços rasoaveis IARREMATAÇÃO
No dia 15 de Junho proximo '

futuro pelas 13 he ras, no sitio.
da Panasqueira, freguezia de S.
Pedro, desta cidade, se. hão de •
pôr pela 2.a vez em praça, e

arrematar 3. quem maior lanço
oferecer acima de met Ide da
sua avaliação, os mobiliarios,
tais como: ferragens, artigos.de
serralheria e outros existentes
na «Qnrnta do Progresso e per- .

ten centes á massa falida do co­

merciante d'esta cidade José Teo
doro de Almeida Coelho Junior.
Por este mesmo anuncio ficam
cítadcs quaesquer credere j in­
certos para assistirem, querendo,
á arrematação,
faro, 27 de Maio de 1930.

O Escrivão,
Antonio de Sousa Ramos
Veriliquei :

O Juiz Presidente do � ribunal
de Comercio,

Francisco Carlos SOa1'e5

"Especialista �m dcenços
1 de boca � dentes

�
.1 Cirurgia dentaria
! �i�Ii�1�o : Prancisco oom�s
i

.
'

:1 TRAVESSA lVENS - F A R O
?\ �-- -----

.

AUTOMuVEl ESSEX
Com pouco uso, vende-se em

conta. Trata-se na rua 18 de Ju
nho, 33, 35-0LHAO.•

A. VIEGAS OLIVAL

As .

expressões de Bébé
Caixeiro

A cada momento vos surpreendem e encantam os ges­

tos, as atitudes adoraveis do vosso Bébé ... Mas, ao

pensardes ern como são efémeras as suas expressões, .

desejarieis podei: reve-Ias mais tarde, mesmo quando
o vosso filho já não fosse a alegr� criança de hoje!. ..

E isso é-vos agora tão facil! Bastar-vas-ha um «Ko­

dak», alguns rolos dê Película «Kodak», e conseguireis
desde a primeira tentativa, fotografias perfeitas! E'

.

que a longa prática da Companhia Kodak no fabrico

de aparelhos de amador que, primeiro que ninguem,
ela produziu, lhe permitiu, de aperfeiçoamento em

aperfeiçoamento, pôr ao vosso alcance aparelhos eco­

nómicos e eficientes, que vos darão resultados seguros

pela maneira �ais simples. Adquira hoje o yassa

Ou meio-caixeiro, com prá­
,�tica de fanqueiro precisa-se.
t Dirigir a Agostinho Gomes,
J'TavÍra.

Ex-contramestre nas primeiras
Casas de U�bJa: --J. N mes

Correia e gerente técnico na

Alfaiataria Paris, rua S. Nicolau
Patos pelos ultimos figurinos

Todos os cories pe,lo sistama moderno
Rua 1.0 de Dezembro

e Rua Rebelo da Silva, 3, l.o-FARO.

AGRADECIMENTO
Filipe Joté da Gloria, Elisa da

Encarnação da Gloria e MJria
Beatriz da Gloria, veern por este

meio, afim de evitar qualquer la­
pso, agradecer milito reconheci.
damente a todas as pessoas que
se interessaram por sua saudosa e

chorada' filha e irmã Cecilia da
Encarna�ão da Gloria e bem assim

áquelas 't¡çe a acompanharam á
sua ultima morada.
A todos manitestam a mais

profunda e sincera gratidão.

"Kodak" I:xpiicações
a preçes modi�esOs estabelecimentos que possuírem

esta insignia recomendam-se, pelo seu

serviço ate1.�to e cuidadoso. Em todos

eles, vos darão todas as informações
sobre o manejo dos «IÇodaks», de que
teem modelos para todos os preços.

F. V. M .. CORTE REAL
l\Iedico Cirurgião

Clinica geral e dentaria

Consultorio: Praça D: francisco
Gomes, 15.

Morada: Rua Portugal, 11.
-= FA.RO =-

Atenção
Balanças decimais, cente­

cimais em Ferro ou em ma-

RALHA & C.TA
CASA DAS BALANÇAS

BRAGA'

SESOE'S
curem-se rcdícalmente

TO:.\1ANDO O

PALWDINOL
U!.Il dos melhores especificos

conhecidos do Paludismo e de
todas as afecções paludosas,

corno: anemia, eaehaxta, etc.
EM PILULAS E HOSTIAS

Deposito no Algal ve :
-

J. Bandeira. Ld.a-FARO
Deposito Geral:

FARMACIA SOARES
CASTRO VERDE

...''''''a¡z.......-rc_-=:...''''........._....., .,....·

HENRIOUE BORGES
Doenças da boca e dos dentes
Dentes artificiais

Dentes fixos
Dentaduras sem placa

Consultas todos os dias uteis,
Rua Ivens, 18 - FLl.RO

PHILIPS

Ven-de-se na ILHA DA
CULATRA uma casa de ma·

deira com 6 divisões, muito
bem construida e optimamen­
te situada.

T)'�ta-se com Henrique San- Inglez para cavalaria, otimo
,

estado. Vende o tenente ¡ma no
tos, Rua D. FranciscoGameSt quartel do batalhão de Caçado-
o-FARO. I res 4,

Destjais ter uma bo ... iiut1'lifíâ�
ção em vossa casa? Comprae aCorso geral dos liceus. unica lampada que vos poje ser.

Largo do Carmo, 47 - FARO. vir, pOis dá rnelhnr }llZ dI) qlJe-

qualquer outra e, com menos con-
, A la I de leile sumo.

¡ PRECISA-SE
,

t.mJyopm;_�---,.---$j8I-"-q---'-� laz<êlldo-se bom ordenado,
� . casa ela tenha fadas as condições

fteuen���Dr em faro·'lurarla e Pa�etarla 6�uar�D Joao da �llua precisas, Nesta redacção se dlZ'¡ Praça ij. Frand$'o �OmE$, l-fPRO

I?Hn�I[?S, s�mpi"e fHI�I1?S

�ntiga Casa marr�iros

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa



1propriedadeAr-r e n d a - s e a denominada
«Quinta do Carapeto)), fregue.
Isia da Conceição de Tavira.Cons .. ,

ta de oliv iras, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras, asinhei·
ras; horta co"m agua de pé, ca­
sas de habitação para case'ro e

trabalhadores, celeiros¡ ramadas,
etc. A proprieda le é aproxima"
damente sete moios de terra, en ..
trando terra de serra,

Arrenda·se por três anos. Mos�
tra 'a o seu clseiro.

'

\

ii]�������ÆJ��æ�����, �::..& :..A.
..� .�. .

'

� HO T F L 8 .. farmacia e Perfumaria ..
� ,L �.. � BO" 1M lo

Empreza bE Cimentos �e LEiri� � CENTRAL ¡. ANTIGO VIOLA _ � .ri a I. .

.

�
CI.l.\ENTO BRfiNCO � (O � ri '

� 4�, lIna D. Frallcisco Gomes, 44 I-
\

1 ara �ita:.ãoFdeApe!: ;: �ntaria �
,

Portimão '

,. Praia da Rocha i � � .' , �..

� O ti 1
.

t � /

I" 5 e r ui r ,J ta r m a c e u t I C a p e r m a rre n t e• 1�;¡ P Imos a QJamen os � Aceita-se desde já .,.

A.gente e revendedor:

I
� Esmerado e f: bundante (i marcacões de aloiamen-

!I. � E ialid d far
.

t" áli DEPILATORIO IDEAL
IP

I!mpneza Dahrl" do n nlrUe �'i) .'

d .) y .J (¡>� spBCla 1 a es armaceu icas e an ises=.
.

.

, I-.. [ l U H y � serviço e mesa � tos para Agosto �
_= FARO =-

!t'i) i) �"l. � carteira, 5$00= Essencias coneentrádas em estojos de luxo. simples ..
� 'Rua Lui] Simões, t5 � e Setembro � ..

-�y d �¡¡¡9 �¡ .. : : : : : : : :: e a peso dus melhores fabricantes: ::::::: L
7¡,'(!) O Proprletcrlc, (¡!;; II'"

en 9Hse I H B, de Vasconcelos �� � COTV, HOUBIGANT, GUERLAIN, GODE.T t'
D U"A ( f AM IONlnS -�������!a@u��m 1. Prl'!{Jaram-se locções e brilhantirias de qualquer especie t
"

O \J 1I�!SiZ!���.�� �I'!Si23!!Si1Z!1I'!Si23r5iZ!. .. j>reços especiais aos révenõedores ,Ia
OVERLAnD � J. perkins &, Son ,�: .

"',."". t
U M A U 1 O M O V [1 �, \ � .. Ensiam-se pelo correio á cobrança quaesquer artigos ..

e � Estabelecidos em 1814. Séile em: LONDRES
� ..'

" Ia
.

6ERLIET � Fabrícas em TASSA-CATALU�HA oe em FARO � ,. � =..9' 'i"..t4
"

OirigiraOe�g�nh�iro JO- � Pobrtccntes e exportoderes d� rolhas � ++++++++++++++ +++'++++'++.6.sé �a Costa LIma. Rua �� � ESTRADA DA SAUDE. TELEFONE N,o 95 � � ., '\ ....

santo�ntonio.g:p�"o_ il FA.:FLO(&lgarve)PORTIIGAL �. Azeites Naclonaes :
Alençao ! �� Compradoras de qu�dros, rol�as da cortiça a cortiça classificada

�� ++ �,'Ag!nte em Portugal :-ANTONIO DE SO�SA PE,REIRA � Harantjdos, puros d'oliveira,· p.or 'analises oficiaes "V
Agora que a Central Electrica - +lie Faro po.de lornecer energia 1!I��fIiii:Z!S:¡¡,�� 1I�1I1:2!Sõi���IiZ!!S:õi... Pa.bricatão, ESmtra�a �e mO�€rna instalar.aõ com o'; maij! p�,rf�·I'.·t .. maqul'D,'''mo'' .

em abundancia, não deixeis de .,..,., ¡ \ y y .... VY Y Y +comp�arumfel'l'od�engom!lr ��,••••""••••"ttb'."•••� A �MFDICOI Dn¡· CDUZ .A
electrice que na antlga C�S� ., . II' �. � LEI,. ra S, L.DA V

�n����:J���:i���d����·s�::I� e e I M I: NTO �

enaz
• t· :El :s: "r :FL ·E :M:oz •.

está quasi. exgotado, .fi ...... Tipos especiaas para, conservas: Tipos espaciaas para consumo: + -,

Prae,a D, Francisco Gomes, t-FARD ' ••
' (Sem rJval) p

• .Â.+
Marca A V n.o 1 (branco) acidez maxima 0,5 filtrados, acidez de; 1,5 A..... � A V » 2 (natural) � � 0,6 - v-

E t
.

di t » A V » 5 � � ». 0,9 a 5 graus +C ISA' com 8 -diviaões, aluga-se ao,. n regas Ime ia CiS IPIl principio da estr�da da Sau-
1& R€presenfanfes Em Paro, Olhao. Vila R€al �€ Santo Rnronio, RlbuWra e Porfimüo:

�ARÕ�at0r com.
D, ]ollqUlna Gago- �, Pedidos ao depositarlo Josá .Gullharm'B .dos Sanlos- Setúbal p + 'GR Al �A, LI---.lITl'm AD Al

+
� . .

'

, .. + �� '&; DA.RTIN8, J.'''_• .JIt.aL r-- +
'Autumovel •••••,..P••�.I'�.���I'� +

. Rua Vasco da Gama, 81--FARO
.• _ +-

Ãdubos chlmioos ••••••••••••••••••••••••
=æ¡+,+++++.+++.+�++++++,++�¡;=

t Pois sim.�.·
_.

i
� ,) +�- Mas às �me- Âo'

. Itepresentantes geraes no Algarve: ..,. V

SOCIEDADE PENINSULAR DE COMERCIO, L. DA + Ihores traba-.
Cc

+
. OL ::s: .Ã. C>

CI[\\ENTO

L, I Z
---DA---

Condlltte 4/5 lugares, 6 ci­
linrros-ll H. p., vende se, com­

pletamente nevo, apenas com

2.000 kms. Trata"se n'esta redac·
ção. ,

_: DA :_
I

COMPANHIA INDUSTRIAL. PORTUGUE�A
MOSAICOS

Superphosphatos, sulphato d'hammomnio, nitrato ,de sodio­
etc., e compostos, da melhor qualidade, ao preço da concorren,
cia, com, facilidades de pagamento.

*

OTIMO fiCfiB"MENTO
*

GRfiNDE I1ESISTENClfi NO DES·
GfiSTE
*. I

EMPREGO DOS MELHORES Mf\·

TERlF\IS
*

Fabrico espe�ial da
'

Empraza Fabril do Algarva
.FARO

Madeiras
Vendem.se, as que compunham

a Praça de Touros, em qua!quer
quantidade, Ha vtgamento e barro­

tes es eucalipto e pinho deses I

aIl metros,de comprimento; tabú­
as de pinho e eucalipto de varios
dimensões; taboado de forro e ri·

pado. Dirigirem-se á fabrica de

cortiça Francisco Martins Caiado
& C. a Lda. (Estrada de Loulé á

entrada da cidade.
_.

l\ulomove¡- ,��¡��
Vhenolet aberto, modelo tl FOTOGRAFIA, HISPANO-AMERICANA

1928, em bom estado, VENDE'
Diamantino Mauuet Baltazar -

,
.

N E\N YORK '

Vita Real de Santo Antonio. '

-

Sucursais em [tiadrid e B'ar celona

semeas
.. DAS FABRIOA'S

Reunidos,Moinltos L.DA
VENDE-SE um automovel Representada pOI' Joaquim Gavilanes Puente

s l\l3or. S
Avenida da Republica, 68-FARO

Artistitas .mp/i.;;::;:::;::;:;::::�os "m,.ho. 'os I
. preços mais moderados.

IO representante aceita e encarrega se de mandar executar_
qualquer encomenda sem Fagamento antecipado, ga-

- rantindo a boa execução do trabalho. ,

cFIAT, S07-de 7 lug-ares, em
bom estado, com mola, bom saco

de capot'a e outro, nos estofos, e

mais sobrecelentes.
Trata-se com Carlos Fernandes

Xavier, Rua Alexandre Hercula·
/

no n.o 12--0Ihão.

DA FABRICA

PIj\S fERREIRA, L.DA'
Otimas quali�a��s - Os mdho��s pr�ços

DEPOSITARIOS:

EMPREGADO ��mdl�nfa�e;':-;!!� . Lindas reproduções em «Similes,Esmaltes,. Não se res.

deseja colocar-se, preferindo casa de

, ponsabilisa por originaes que não lhe sejam entregues
mov!mento.'. ,directamente ou a pessoa que pelo. s seus doc�mentos
Da todas as �eferenclas. .

.

-

prove que pertence á mesma casa.

C;�:'�:���r ����
para peço COSrDREIRAS:::'I�!!�:¡ Piano alemão

VENDE-SE em bom estadr, sam-se na_rua D, Francisco Gt'mes'I' Armado em ferro, vende-se
.Rija Ivens, 18,1,° ,-FARO, ¡ n.O 2I.:z,o-FARO. , na rua de Alportel 0.° 9 - Faro.

GRACA & MARTINS, L.DA
Rua Va5co àa Gama, 81

Recebe propostas em carta fe..
chada até fim de Julho. Dirigir a
sua dona. Rita Celorico Gil Me­
deiros-CACELA.

VENDA
Casa cJmercial de uma das

principaes praças do Algarve,
Vr'; 'de, em conjunto, mobiliario;
uL nsiIios e jogo completo de
maquinas para torrefação e moa..
gem de cafés, em laboração.
Nest" redacção se di�,


